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E' impressionante a situação internacional. Escre- 
vemos na véspera da nova 
lain com Hitler, de que, 

conferência de Chamber- 
segundo as notas oficiosas, 

depende a paz ou a guerra. À situação desanuviava-se 
ge não predominassem exageradas ambições. Contu- 
do, não nos parece, segundo as declarações de Hodza, 
pois êste diz que o govêrno fará tudo para que não 
sejam lesados os interêsses vitais da Nação, nem do 
Estado, que os checos espontaneamente cedam terre- 
no. Assim, por toda a parte onde vive um checo, vi- 
bra de emoção, de dôr e amor pátrio, fazendo todo o 
sacrifício para que a sua pátria não seja esfacelada. 

O conde Kinsky, à frente de uma firme e resoluta | 
delegação de aristocratas checos, assegurou a Benés 
a fidelidade das velhas famílias checas à causa da Rê- 
pública, expressando-se assim: «Todas as classes da 
população manifestam o desejo de impedir que sejam 
modificadas as fronteiras h istóricas do nosso Estado, 
que os nossos avós ajudaram a eúificar e é nosso evi- 
dente dever mantê-las. Esperamos que os princípios 
cristãos contribuirão para 
e a civilização». 

manter neste país a ordem 

Em Morovska — Ostrawa realizou-se uma gran- 
diosa e solene manifestação favorável à união da Rê- 
pública Checoeslava, em q ue tomaram parte milhares 
de checos, alemães democratas e polacos. Ultrapassa 
dois milhões de checos residentes nos Estados Uni- 

sw  doS que contribuiram com muitos milhares de dóla- 
res para o fundo da Defeza Nacional. 

Oxalá que, quando o nosso jornal circular, a paz 
não seja perturbada, não tombando a pomba branca, 
símbolo da almejada paz, com o primeiro tiro dado 
na Checo. Oxalá que as palavras de bom senso e pon- 
deração calem bem fundo nos homens de quem de- 
pende a paz ou a guerra. Oxalá que vingue, como 
eterno princípio, a prudência, nesta hora grave para 
os povos. 

Vito. 
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As doenças venêreas flage- 
lam a humanidade, abastar-| 
dando-a. 

A sifilis afecta uma avulta- 
da percentagem da população 
total do país. E” responsávei 
pelo nascimento de grande, 
múmero de crianças doentes, 
a maioria das quais morrer, 
mos primeiros anos de vida; 
& causa de 10 a 20 º, das 
doenças mentais; provoca a 
paralísia, a tabes, o amoleci- 
mento do cérebro, o aneuris- 
ana e tantos outros males. 
Além disso é causa de quási| 
metade dos abortos e dos na- 
do mortos. Determina um nú 
mero de mortes avaliadas em 
eêrca de 40 colo da mortalida- 
de total, dum modo directo, 
ândirecto ou deuteropatico. 

Deve, mesmo, ser conside- 
zada a chave de quási toda a 
patologia. 

A gonorreia ou blenorra- 
gia, comparsa da precedente, 

por lesões do coração; das 
juntas, da bexiga e outras 
complicações mortais. E” a 
cansadora da maioria das 
doenças, exigindo operações 
cirúrgicas perigosas nas mu- 
lheres e por cêrca de 80 0 das 
cegueiras nas crianças recem- 
nascidas. 

Não hã estat'sticas referen- 
tes a esta infecção; não é exa- 
gerado, porém, afirmar-se que 
grande parte da população 
adulta masculina nacional a 
tem ou a teve, 

Ambas são curáveis e evi- 
táveis. Quem fôr vitima du- 
ma infecção venérea, ou ape- 
nas a suspeitar, deve procu- 
rar, imediatamente, um mé. 

[dico ou um dispensário, O 
|tratamento, convenientemen- 
ite feito e a tempo, dá resul 
tado seguro e rápido, o que 
não acontece quando retar- 
dado. 

Os indivíduos afectados,   também infecciosa e grave, é 
xesponsável em certos casos 

mesmo julgando-se curados, 
não devem casar-se, sem pré. 

Dr. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

a Popula 
  

FUNDADORES E DIRECTORES 

Tiago A. Ribeiro 

o) 

Devendo a “Alma Po- 
pular, celebrar o seu 

vigéssimo aniversário 
no dia 5 de Outubro, o 

próximo número sairá 

Ãos 

colaboradores 

nessa data, pelo que. 
solicitamos aos .nos- 
sos obsequiosos cola- 

'boradores nos enviem 

os seus originais com 
ja antecipação devida. 

    

via consulta ao médico, Não 
obedecer a êste conselho, e 
transmitir a infecção à espo- 
sa ou aos filhos, é um verda- 

frimento e a morte dos entes 
queridos ou com a degenera- 
ção da prole. Aos doentes re- 
comendamos que fujam dos 
charlatães, de depurativos e 
outras panaceias denunciadas 
por embusteisos, como medi- 
camentos de real eficácia. res- 
ponsáveis pela desgraça de 

usando-os, se julgaram resta: 
belecidos nas com o desa- 
parecimento de manitestações 
externas. E' preciso maior 
pertinácia no tratamento e 
na obediência aos conselhos 
médicos. Vai nisso o interês- 
se superior da raça e da Na- 
ção. 

— — mo 

Já não vê bem? Necessita 
d'óculos? Procure na secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 
Tem todas as dióptrias que 

precise. 

  

— 

Récita infantil 

No dia 2 de Outubro prô- 
ximo, pelas 22 horas, realiza- 

tse no Salão de Beneficência, 
F. e Recreio, desta vila, uma 
récita infantil, pelos alunos 
das escolas primárias da vi- 
zinha freguesia de Aguada 
de Baixo, em benefício das 
respectivas Caixas Escolares, 
Segundo nos informam, ês- 

te interessante e simpático 
gtupo escolar infantil tem 
agradado bastante em todos 
os teatros onde se tem exibi- 
do, 

Por êste motivo e também 
pelo fim que é causa da sua 
deslocação a esta vila, é de 
erêr que tenham uma boa ca- 
sa. E oxalá que assim suce- 
da. 

  

  

VINDIMAS 

  

Estão em plena actividade 
as vindimes nesta região. A 
produção considera-se nor- 
mal, regulando pela do ano 
passado, devendo a qualida- 
de do vinho ser excelente,   

| 
Manuel dos Santos Pato | 

| 

deiro crime, punido com o so-| 

milhares de individuos que, | 

vobrar. “ 
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Jornal republicano, li- 
terário e noticioso, 

“defensor dos inte- 
“Têsses do concelho 
“A Oliveira do Bair- 
“Fo e da região bair- 
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| Com Perdão de V. Er 
Por HISSICO 

  

Hpranasetinh gosta do estu- 
do das palavras e, por isso, 

enquanto muitas pessoas se de- 
leitam com «quebra-cabeças», ela 
(diverte-se explicando-nos o si- 
gnificado delas. Tomemos fonte 
e póço por exemplo: 

A fonte brota por fôrça ma- 
nancial, princípio, causa, e por, 

testa razão significa a ideia de| 
'origem. Assim dizemos: «sei-o| 
de funte limpa», O que equivale | 
a dizer: «a notícia provém de 
boa origem, de boa procedên- 
ciam. 

Pôço significa escavação, e por 
isso expressa a ideia de profun- 
didade. Assim dizemos: «é um 
pôço de ciência», o que equivale 
a dizer-se: «é um homem de 
ciência profunda». 

Nada tão fóra do bom sentido 
'do que dizer-se em primeiro ca- 
'so: «seio de bom pôço», em lu- 
'gar de «seio de boa fonte, ou 
«de fonte limpa». E no segundo: 
«é uma fonte dé ciência», em lu- 
gar de: ué um pôço de ciência». 

A fonte é origem. 
O pôço é fundura. 
Tomemos agora outras duas 

palavras: fórça e poder. 
A fôrça é fazer; o poder é 

  

A fôrça destroi; o poder edi- 
fica. 

A fôrça vence; o poder triun- 
fa. 

Têm fôrça os brutos; têm po- 
der os povos. 

Os maus governos têm fôrça; 
'os bons governos têm poder. 

Em uma palavra: a fôrça é ma- 
terial; o poder é espírito. 

O contrário da fôrça é a razão; 
o contrário do poder é a debili- 
dade, a fraqueza. Mover, essa é 
a fôrça; governar, êsse É o po-| 
der. 

(TRADUÇÃO). 

nADA que melhor traduza a 
crueldade dos homens que os 

bombardeamentos às cidades in- 
defezas, aonde mulheres e crian- 
ças são metralhadas sem ut ras- 
go de compaixão. 

Sentimos o martírio da Espa- 
nha e da China. Causa-nos dôr e 
revolta. .. 

O senado americano já se pro- 
nunciou nesse sentido contra es: 

|sas «barbaridades sem nome», e 
bem assim o Presidente da Rê- 

| pública, seus ministros e o povo 
desta grande nação, 
| A grande epopeia dêste sécu- 
lo é perseguir e matar — seja de 
que fórma fôr. 

JIFE, a grande publicação se- 
manal de divulgação social, 

inseria nalgumas das suas pági- 
nas curiosas fotografias de altas 
personagens, amigos e colabora- 
dores de ontem, hoje inimigos 
declarados. Vemos nelas — foto- 
grafados juntos — Haile Selassie 
e Victor Emanuel, passeando no 
coche real italiano em 1924; Car- 
denas ao lado de Calles; Roose- 
velt ao lado de Smith; Staline ao 
lado de Trotsky; Hitler e Haufs- 
tangl... 

Essas fotografias, testemunhas 

  

    de uma época, obrigam-nos a 

    

pensar nos vai-vens da vida, Na- 
da é estável... 

A matéria se agita numa pere- 
ne transmutação; o que foi on- 
tem deixou de ser hoje, Como 
disse Heráclito, o filósofo de Ffe- 
so, ao estabelecer, vários séculos 
antes do Cristianismo, a conce- 
pção dinâmica do mundo :— Tu- 
do cambia, menos a lei do câm- 
bio... 

a 
DOE LOUIS, o famoso campeão 

norte-americano do box, feriu 
profundamente o orgulho de Hi- 
tler... A derrota de Schmeling, 
às mãos do pugilista negro, re- 
presenta para o chefe nazi a der- 
rota de sua raça, «raça superiorn, 
segundo estabeleceram os filóso- 
fps do regime... 

Joe Louis — talvez sem o es- 
perar — contribuiu imenso para 
o melhoramento da raça huma- 
na. Porque a nossa espécie só 
melhora quando se destroem-fal- 
sidades e se esclarecem concei- 
tos... 

O Presidente Roosevelt, discur- 
sando há dias âcêrca do ali- 

beralismo», disse, entre outras 
coisas, O seguinte: «Chamo libe- 
ral àquele que crê nos princípios 
progressistas do govêrno demo- 
crático e representativo. Conser- 
vadores são, pelo contrário, os 
que desejam que a iniciativa im- 
dividual e a filantropia privada 
resolvam por si os actuais pro- 
blemas, os quais pensam que de- 
vemos anular numerosas resolu- 
ções tomadas, voltando ao pa- 
drão-ouro, suspendendo as pen- 
sões para a velhice e os seguros 
para os desempregados, e per- 
mitindo que os monopólios se 
desenvolvam sem obstáculos...» 

E mais adiante, referindo-se ao 
alcaide de Jersey City, Mr. Hu- 
gue, que tem negado o uso da 
palavra a diversos oradores po- 
liticos, Roosevelt diz: «Não po- 
de haver democracia constitúcio- 
nal nas comunidades que negam 
aos individuos a liberdade de 
palavra e de trabalho, O povo 
norte-americano não se deixará 
enganar por aqueles que preten- 
dem suprimir a liberdade incivi- 
dual, utilizando a desculpa do 
patriotismo...» 

Á cidades com o ncme da ca- 
pital portuguesa, Lisbon, nos 

seguintes Estados da América do 
Norte: Arizona, Califórnia, Con- 
necticut, Flórida, Geórgia, Illi. 
nois, lowa, Kansas, Louisiana, 
Maine, Mary-Land, Missouri, 
New Hampshire, New México, 
New-VYork, North Dakota, Ohio 
e South Carolina. 

O Estado de New-VYork tem 
uma população total, segundo o 
último censo, de 12.588:066 pes- 
soas, das quais mais de metade, 
ou sejam 6.030:446, residem nu- 
ma só cidade — New-Vork. 

Vou contar-lhes um caso cu- 
rioso, original... Americani- 
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ta prosa sirva de qualquer 

coisa mais do que uma 
mera digressão literária... fes a 

QUADRAS 
Por certos olhos sem par, 

Que me viram na partida, 

Ficaram os meus a chorar 

P'ra sempre — p'ra toda a vida! 

  

8 LIRICAS=O | 

| (1) Torna-se necessário aclarar a razão de 

| ser destas expressões: pretendo citar— e es- 

sa citação por ser excêntrica torna-se dúbia 

— o acto em que os livros, revistas e demais 

publicações, são precipitados em água que, 

quanto mais límpida é, mais branco e bem 

| fabricado faz saír o papel. 

Ruben G. Constantino. 

  

Livra-me dêstes abrolhos: 

Deixa-me vêr teu olhar! 

P'ra nele repousar meus olhos 

E depois dormir)... sonhat 1... 

  

a migo 

POR OIA Peitos tristes! peitos tristes 1 

Porque sofreis? — dizei lá! 

Se um amor vos fugiu, 
s dub irá 

Já démos por terminada a 

ossegai — outro virá: testilha que tivemos, com O 

er. correspondente da «Sobe- 

rania», nestas colunas. No en- 

tanto, o seu arrazoado no úl- 

timo número daquele perió- 

dico, àcêrca do que dissemos | 

sôbre o que se passou na fes- 

ta de Oiã, faz-nos vir lembra 

ao sr. correspondente que se 

engana mais uma vez 

se engana; deviamos dizer d 

outra maneira..., mas vá lá, 

digamos assim), porque é 

muito má, e não boa a lógi- 

ca; como diz, na qual se ba- 

seia para concluir «que O 

grupo que convidou à filar- 

mônica do Troviscal para vir 

a Oiã tomar parte na festa, 

só o poderia fazer para pre- 

Passaste por mim à pressa, 

Vi-te passar de corrida... 

Devagar, amor, não corras, 

Que é curta, bem curta a vida. 

HILÁRIO. 

O” peitos tristes, cantai! 

Dispersai vossa paixão ! 

Porque a cantar se alegra 

A”s vezes o coração! 

  
= 

S 

Que fim tão 
muitas vezes encontram 

= 
S 

o 
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triste 08 livros 
| | 

| 
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Alguns livros e outras| Embora pareça estranho o o | 

publicações, como muitas|o ocupar-me de questões | correspondente conclui, por] 

es, como esta | q 
pessoas ta me a mbém, têm uma tão invulgar 

morte inglória e imereci-|jde arrogar- 

da, quando deviam disfru- acárrimo dos 1 dir r 

tar a doce existência, que não faço mais do. que é e papado oia tósia qué 

não seria mais do que a|justo fazer. dão tenha duas músicas, já 

justa recompensa da sua! Eu creio que êstes gran-| não «presta». 

obra benemérita em prol des ensinadores, embora Naquele tempo a música do 

da cultura, netos buscada não falem, pedém em alta feitio e e 
o 

ahé pelos próprios erudi- | grita que alguma alma ca- | pró.vinda dela montou a pou- 

tos. Cidosa os defenda ; que ovi-|co menos que o dos mordo- 

A atitude tomada em de-'te que se continuem à per” mos) e foi por isso que se 

fesa dos sacrossantos di- petrar crimes monstruosos convidou. Estava «interdita», 

vros, revistas e jornais, se-|e que se veja alâm a Mg” e  testividades religiósas 

rá tanto mais justa quanto tação pare outros conde- | mediante indicação as hora 

é certo que, além de cum-| nados a seguir o caminho | pelas autoridades eclesiásti- 

prir um dever ditado pela, dos seus predecessores. cas; seoicde a rd se 

1 iô 1 
o antes, na da enhora as 

A a vias Os livros, mais que Tre- ebres, em Perrãis, tocando 

que vma pequaso parte, voltados, suplicam, implo- 

em relação aos NUMerOSOS | pa m que não os queimem 

espíritos que procuram €| conder lumes, que 

ue dessa fôrma prejudicaria 

toda a festa. E a filarmónica 

livros, afinal |foi convidada para a melho- 

  

| 

| 
na vêspera até à meia noite 

(hora marcada) e o mesmo se 

(para a 
Ron on- +. E 

encontram neles uma fon não 08 afoguem nas águas 

deu em Oiã e outras. Portan- 

to, muito logicamente selhe 

te imexgotávol de utili: fo rios (1) (antas veses quaiqur ema, mesio vei 
apR conhecimentos Pre-| analtecidas nas suas pági-| giosa, sem pretenção de pre- 

ciosíssimos, pratíca a a nas, quando a lua se refle- 

pit Re e Es + 'te na sua superfície poéti- 

protecção espiritual dos 4º 63 o prateada); que não 08 

judicar esta. Assim é que es- 

à ra isso | É 
o, embora 18 O reduzam a uma massa in- 

tá certo. 
Nós não mencionamos o no- 

vros que sã 
me de ninguem, como O 8r. 

correspondente fez, porque, 

passe despercebido, Os e forme feita com essa água, | quanto à mortos, quanto pos- 

gos mais preciosos qu itriturada, devorada pela sivel: Parcs sepullis. E, quanto 

Os calandra... a fim de haver a ofensas á pessoa à que SO 
“a |refere, será melhor não falar 

a novos sacrifica- nisso porque, se vamos a fa- 

ão os vendam |lar de quem a teria ofendido 
pas é Troia. 

Mas em paga desta ami-| 

zade, alguns homens dão- 

lhes morte bem traiçoeira 

papel par 

|dos... quen 

: na la pêso, como escravos afri- 

e bastante vil... já que O oi o tempo em que o Para terminar, queremos 

x NE | Ss, f : ! RuCTE 

tempo não extermina O DO"|naoócio dos negreiros era dar aqui uma elucidação do 

bre professor da Humani- |DºB nes sr. «Reporter Y» — que não 

dade, por vêr que a sua Tendoso E invejado pelos temos o prazer de conhecer ; 

missão na Terra é O a digamos a propósito : ã 
É : y to que fomos tom 

“demais para ser englobado. Os livros observam que die o autor do a 

no número dos simples |para fabricar-se papel não |escrito, há tempo, ácêrea da 

mortais. 
há necessidade de aniqui-|festa dos Carris. «Reporter Y» 

lar a sua existência fulgu- veio agora corroborar o A 

— o 
| rante e indispensável. Há já dissemos. Obrigado. 

Para que não labor? em 

  

ces!... — dirão os leitores. Pois | vegetais. há o papiro, eXIS- idêntico êrro, mote que, cor- 

sejam. . — item muitas mais coisas... respondente da «Soberania» 

Uma joven e formosa rapariga 
em Oiã e autor das «Notas 

do não Eles necessitam que 08 

voltar a levantar-se nem à ali defendam, não sÓ por St; 

mentar-se enquanto o namorado, fazem lembrar aos que OS 

por quem vive apaixonada, se vendem a pêso que, se os 

não compadecer, indo resgatála tornassem mais acessiveis, 

deitou-se na cama, juran 
à Parte», é uma pessoa. 

Júlio Flávio, que às vezes 

subscreve escritos no dito jor- 

nal, é outra. 
Isto é: são duas pessoas 

| 
| 

  

esposando-a... 
E isti à 

RO run a coque 1 caro DU, os [distintas e ldeira como «Re 
nos conste, a pobre rapariga ain-| editores ganhariam mais e Y» poderá supôr. 

orter 

da não viu realizados Os seus) no século XX os livros dis-|º 

desejos. Mas se ela sair vencedo- frutariam o- lugar mere- 

ra daquela «greve de amor», aí| cido 

têm as minhas patrícias um bom | : 

exemplo para arranjar marido. ' 

Z. 

———— + - 

| RECEPTORES FILIPS. Ver) 
dem-se na Relojoaria Neves. 

  

  

Eles esperam que justi- 

América do Norte, Agosto de 1938. ça lhes seja feita e que es- 

  

| 
| | 

ricorrente, pe 

(êle não | dest 
e | sessão 

lar» prestareis um bom 
iserpiço. 
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ALMA POPULAR 

| 
| Automóvel de aluguer 

  

MANU 
' com padari 

EL FRANCISCO MARQUES GARRIDO, 

a em Oliveira do Bairro, participa aos seus- 

[amigos e ao público que tem para alugar um megní- 

[fico automóvel, podendo ser procurado a qualquer 

hora do dia ou da noite. 

    

PREÇOS ECONÔMICOS 

  

CINEMA SONORO 

Maria Papoila 

  

  

| Perdigueiro 
Desapareceu um cão perdi- 

Es E es branco, cabeça côr de 

No próximo sábado, 24 do | café e que dá por «Polo». 

E HO O e ao Gratifica-se quem o acusar 

pda no teatro |a esta redacção. 
a vila uma interessante 

cinematográfica com 

  

-.— — 

o notável filme português — N í 4 

Maria Papoila, interpretado 0 ds ú pressa 

pela célebre artista MiritaCa |==> "OI 

simiro, tendo como comple- : 

mento um filme documentá- 

rio e desenhos animados. 

Preços populares do costu- 

me. 

Terminam no próximo dia 

30 as férias judiciais, pelo que 

|os tribunais reabrem no dia 

[1 de Outubro. 
| — Em Leima mcrreu den- 

tro dum balseiro de vinho em 

fermentação o proprietário 

Joaquim Patrício. Sua esposa, 

quando pretendia retirar o 

cadáver, encontrou ali tam- 

bém a morte — precisamente 

no dia em que completavam 

30 anos de casados. 

= E' proibido fabricar, ven- 

der ou transportar ratoeiras 

e outras armadilhas de caça. 

Quem infringir esta dispo- 

sição da lei incorre na multa 

de 200800 e respectivos adi- 

cionais. 
— Os diários teem noticia- 

do a chegada a Lisboa dos 

cadáveres de alguns voluntá- 

rios portugueses, mortos em 

  

Assinando e propa- 

gundo a «Alma Popu- 

    

ee 

Gongresso do pinho 

De 15 a 23 de Outubro prô- 

ximo reunir-se-hão em Lisboa 

o V Congresso Internacional 

do Vinho e da Vinha e o pi 

Congresso Internacional Méê-| 

dico para o Estudo Cientifico Espanha, onde se haviam 

do Vinho e da Uva. alistado no exército naciona- 

Trata-se de reuniões da lista. 

mais alta importância cienti- Paz ou guerra? — tal & 

fica, técnica e cultural, que à interrogação que todos fa- 

estão despertando o maior in-|zem à margem dos aconteci- 

terêsse nos meios especializa- mentos internacionais. 

dos de todo o mundo. a 0 om 

ATENÇÃO 

Chamamos a atenção: 

dos nossos leitores para à 

4º página, onde quási sem- 

pre publicamos anúncios 

novos, que muito lhes po- 

derão interess?r. 

  

PRECISA-SE em família, | 
em Aveiro, para estudante | 

do liceu, Carta a esta Redac- 

ção a M. B. 

  

  

  

COLÉGIO NOVO 
SANGALHOS 

ÚNICO, no conce 
conhecido por lei. 

Defenitivo N.º 290, 

Educação Nacional. 

Este Colégio aceita ainda um número limitado 

de alunos para os seguintes cursos : 

        

lho, para ambos os sexos, re- 

Aberto ao abrigo do Alvará 

concedido pelo Ministério de 

Instrução Primária, Admissão ao Liceu, 

Instrução Secundária do 4.º Ciclo, Piano 

até ao 6.º ano da Conservatório 

Todos os professores que administram lições 

neste Colégio estão munidos dos respectivos di- 

plomas passados pela Dig.ma Inspecção do Ensino 

Particular. 

sind (020025[] 004/75 ei 

N.B — O Colégio Novo de Sangalhos está au- 

torizado a levar todos os seus alunos à exame. 

Para isto possue o respectivo Alvará.
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[tomóvel e esteve 23 dias no hos- | Dr. 

no Amor de M à] | pital, tratado pelo sr. dr. Cândi- 

ENXERTIAS | eo 
buís da Conceição 

Médico da Assistência Nacional 
  pes, que se chama Tarzan, está 

| No alto da encosta do Ma-|no seguro no valor de 20 con-, 
rão, caminho batido de ares, tos. 
rasgava-se no chão a meio do Se calhar é história de caça- Dá consultas todos os dias: 
mato bravio o triste e negro |asres No seu consultório, das 11 às 

===; aos Tuberculosos ==> 

DOENÇAS DOS PULMÕ 
Figueiras de garfo e borbulha 

Ee ES 

Laranjeiras de borbulha 
Pessegueiros de garfo 

    

  

  

Pereiras vos casebre, | 13 horas. 

Macieiras si Mais além viam-se cavernas —— eme | No Dispensário da A. N. T., 

Cerejeiras no a a negras, refúgio de gente pe- Sm 13 às 15 horas. 

Roseiras » » de qual rigosa que não tinha moral, di f ntal 
quer espécie. |nem eira nem beira. mm IcaçÕes úteis | SANGALHOS 

Efectua-se a enxertia de qual Ao longe havia outros mais | ———————— — TELEFONE 4 
| 

    

quer idade. 

Vigilio Alpes CGondêsso 
Fábrica Cerâmica de Oliveira do Bairro 

XX 

post igadaa da invernia trai- 
Igoeira e cruel, habitados por 

se gente simples mas honrada e 
É dd jo Mas como pro- 

lcurar abrigo nesses casebres, 
'se, naquelas noites agrestes e 

ZEHKO escuras. os atalhos se encon- 
[travam em pêssimo estado e 

  

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- | 
tais para o Continente, postas: 
ultimamente em vigor: Até 2 

| quilos, 2850; até 3 quilos, 3500; , 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
pes, etc., etc. vendem-se na Re- 
lojoaria Neves.     

  

  

  

— Sociedade | 
| 

Na sua cnsa de Bustos en-| 
contra-se com sua gentil filhi-. 
nha a sr* D. Elisa Costa Mo- 
reira, de Medelim. ) 

— A" mesma localidade che-| 
gou, há: dias, de regreiso da, 
Américo do Norte, o nosso ami- 

go, sr. Joaquim Simões Pribu- 
na. 

X
—
R
 
|
 
O
X
X
K
 

  

Os nossos cumprimentos de | 
boas-vindas. | 

— Em gôso de férias, tem 
estado no Cercal o nosso ami- 
go, sr. Ilídio Correia da Silva | 
Dias, distinto professor, em To- | 
mar, do Colégio de Nun'Alva-| 
res. 

— Em Barrô (Agueda) en- 
contra-se tambem o nosso ami-| 
go, sr, dr. António Pereira, 
Pinto, muito digno Conserva- 
dor do Registo Civil em Vila 
Nova de Poiares. 

— Cumprimentámos nesta 
vila o nosso amigo e assinante, 
sr, António Simões, cabo refor- 
mado da G. P., residente em 
8. Jacinto. 

— Tambem aqui esteve, com 
curta demura, o nosso amigo, 
sr. José Reis Páscoa, residente 

mo Porto. 
— Tem passado incomodada 

ae saude a esposa do nosso assi- 
mante, sr. Adelino Rios de Oli- 
veira, ojudante técnico da Far- 
mácia Tavares de Castro, des- 
ta vila. 

Desejamcs as melhoras da 
enferma. 

  

o amis 

ste número foi vi- 

gado pela Comissãode 

Censura. 

  

Toxa militar 

Por efeito do disposto no art. 

28.º da Lei n.º 161, de 1 de Se-, 

tembro de 1937, todos os contri- 

buintes da taxa militar recensea- 

dos em 1917, inclusivé, e nos 

anos seguintes, ficam sujeitos ao 

pagamento de vinte e duas anui- 

slades da taxa militar. 
Por tal motivo, os contribuin- 

tes nascidos em 1897 (e recen- 

seados em 1917), que no corren- 

te ano haviam terminado o paga- 

mento das vinte anuidades a que 

estavam suleitos, devem apresen- 

tar desde já os seus titulos mj5 
no Distrito de Recrutamento e 

Mobilização ou na Administra- 

«ão do Concelho onde residam, 

pata lhes serem adicionadas mais 

duas folhas, a fim de poderem 

efectuar o pagamento das anui- 

| Janeiro ou Fevereiro, respectiva- 
mente, de 10939 e 1940. 

dades de 1038 Je 1039, cuja co- | 

brança tem lugar nos meses de, 

Os títulos mj5 dos contribuin-, 

tes recenseados nos anos de 1918] 

a 1937. serão pedidos oportuna- 
mente, 

A falta de cumprimento desta 
disposição dará lugar ao relaxe. 

— eo 

Comêço de viagem 
A despedida 

Dia 10 — 12 horas. 

Os motores trabalham e| 
os apitos soam, sái final- 
mente o paquete. 

No cais há centenas de 
pessoas, os lenços agitam- 
se. Assisto a verdadeiras 
cenas lancinantes que con- 
frangeriam o mais duro co- 
ração. Mãis que dizem 
adeus aos filhos, filhos que 
dizem adeus aos pais, ma- 
ridos que dizem adeus ás 
esposas, rapazes que di- 
zem adeus ás raparigas, 
amigos uns aos outros. 
Amargura, tristeza, de- 

solação. 
O mar está calmo e Lis- 

boa começa a desaparecer. 
já não se avistam aqueles 
lenços que há pouco tre- 
mulavam ao vento. 

Já sinto saudades da mi- 
nha terra, dêsse cantinho 
de Portugal, dessa moe'- 
dade alegre, da família, 
dos colegas e companhei- 
ros e... que jamais deixa- 
rão de existir dentro do 
meu peito. 

Ao deixar a minha al- 
deia, ou melhor o meu 
|concelho, foi-me comple- 
|tamente impossivel despe- 
dir-me de todas as pessoas 
amigas, Por isso aqui fi- 
cam bem vincadas as mi- 
nhas despedidas, pedindo- 
ivos desculpa de o não ter 
feito pessoalmente. 

E por hoje um abraço 
para todos do amigo que 
partiu e que jamais vos es- 
quecerá 

Horácio de Carvalho, 

| 

  
f 

  

REKRNRI NIH 

Anuncior Dna «Alma 

Popular» é negócio ga- 
rantido. 

  

  

havia o risco de encontrar 
algum ébrio, na multidão de 
vádios que por lá vaguea- 
vam? 

O vento desabrido prosse- 
guia na sua ronda ameaçado- 
ra pelos contrafortes da ser- 
ra, tornando mais horrendo 
ainda o desconfôrto da noite | 
tenebrosa e profunda, Fica- 
ram ali no seu casebre, pois, | 
junto dum parapeito de pe- 
dregulhos, mãi e filho. Ela 
viuva, nova ainda e já tão 
distanciada do amor, 

lente, imunda, nos trajos mi- 
seráveis desfazendo-se em far- 
rapos. E êle, o querido e úni- 
co filhinho, quatro anos so- 
fredores, com os olhitos mui-, 
to vivos como buscando a fe- 
|licidade que jâmais chega. 
Alta noite os dois farrapos 
humanos agitam-se. Diz o fi- 
lhito quási sem fôrças: mãi- 
zinha, tenho fome e tenho 
muito frio. 

Aquela santa mãí, com o 
pobre coração despedaçado 
pela grande dôr, tentou en- 
ganá-lo. Não está frio, meu 
filhol... Dorme que ficarás 
consolado1 

Naquele leito de terra hú- 
midn e pedras geladas, acon- 
chegou-o mais ao sen reio já 
frio também, na esperança 
de lhe dar algum calor. 

Mas em vão, porque os 
queixumes da pobre crianci- 
nha não tardaram: Mãizinha, 
tenho fome e tenho muito 
frio, estou molhado e vosse- 
mecê também está com frio e 
chora, 

Não estou, não, meu filho 
querido! ) 

A noite caiu no mesmo si- 
lêncio profundo. Apenas de 
quando em quando rajadas 
de ventania açoitavam o ne- 
gro casebre. Ao despertar da | 
aurora uns viandantes en- 
contraram aquela casa tôsca 
com a porta entreaberta pela 
tempestade da neve, da dôr e 
da desgraça, deparando com 
aquela mãi que morreu com, 
o filhito da sua alma nos bra- 
ços, mas com o coração cheio 
de calor, como são os cora- 
ções de todas as boas máãis. 

Rádio-Navegação — Lourenço Marques, 

José da Rocha Carrancho. 

História de caçadores? 

O nosso prezado colega «Rê- 

pública», de Lisboa, entrevistou, 

na véspera da abertura da caça, 

diversos caçadores. 
Um dêles, por exemplo, o sr. 

A. Lopes, que é um «ás», pois 

já numa época venatória apa- 
nhou 16 coelhos à “mão, conta 

que tem um cão que é um as. 
sombro. Já lhe ofereceram 3 

contos por êle e não o vendeu.   
RR NIH IICA 

  

A primeita vez que levantou uma 

perdiz foi atropelado por um au- 

repe-, 

quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; 
io 10 quilos, 6800. 

| Calendário de Setembro 

   

  

      

Domingo 
[Segunda / 
Terça . 6 27 

| Quarta : 7:14/21:28— 
Quinta . 8:15:/22.20:-— 
Sexta. . ju 9:16:23/30 — 
Sabado . . 0:17:24;-—|. — 

  

  

| 
Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 

ro); 8, Salgueiro (Vagos); 10, Ca- 
beço das Pedras (Vagos); 11, 
Portomar (Mira); 12, Palhaça; 
13, Vista Alegre (Ilhavo); 14, Vi- 
gia (Vagos); 16, Parada (Vagos) 

'e Oliveira do Bairro; 18, Salguei- 
ro (Vagos); 19, Calvão (Vagos) e 
Sobreiro (Bustos); 20, Cantanhe- 
de; 21, Oliveirinha; 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

  

gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei-| 

Venda 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 
com quintal e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 
(uz electrica, terreno para cultu- 
jra e ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho ; 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 
Um automóvel «Fiat» 501. 

Tratar com Dr. António da 
Costa Ferreira, nesta vila. 

  

BREAK 
Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

Taxas postais RRERKXK NKNH 

PINHAIS 
As taxas postais que estão 

actualmente em vigor são, entrs| 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

  

  Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais ' $25 
Bilhetes-cartas « $60 : 
orando a s06 | VENDEM-SE dois — um no 
Impressos, cada 50 gramas. sis | Porto-Chão e outro no Vale Sal- 
Manuscritos, até 250 gramas +  $40 | gueiro, propriedede que foram 
ira da aa gramas. ho de D. Maria da Conceição Baptis- 

rem egisto . + 5 “ jà 

Mi toprana tada paleriá » s20 | ta, de Oliveira do Bairro. 
Recebe propostas Dr. António 

Donato Júnior, médico em Barca 
da Amieira — AMIEIRA. 

sado nb Ga paços 
| 

Pedimos aos nossos assinantes | 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa | 
do nosso jornal. 

  

? 

  

a Não. E' na rua de José Estê- 
vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, queestá a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- 

| tida de prendas chiques e artigos 
EAEEEIEaRA 
Atenção, alfaiates !! | 

      

  

João Urbano Pepino 
MÉDICO 

Dão-se lições de corte para fa- 
o P Doenças da bôca e dentes 'tos de homem e senhora, pelos   

Em Bustos, consultas na Far- 
mácia, ás-terças e sábados, das 
14 ás 17. 

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores, Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
dirigir a Virgilio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira do Bair 
ro). Ea 

  

metodos mais recentes e aperfei- 
coados. ; Consultas no Hospital ás quar- 

Tambem se tiram moldes so-|tãs, sextas e domingos, das 10 
bre medida ou sobre escala, pa-|4S 
ra toda ou qualquer obra de al- 
jaiate. 

Garantem-se os exitos, ficando 
os alunos aptos à cortar toda a] 
especie de obra deste genero. Di-| 
rigir a 
JOAO DA SILVA MENDES 

Costureiro diplomado com distinção 

R. Luís de Camões 

AGUEDA |   
E 

  

      E             EM       | 
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5 a GR 3 MANUEL DA CRUZ 
Insecticidas Abecassis Alma Popular, VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

o Assinaturas SESC TIS Re ES 

Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus Por ano — Pagamento adiantado B0OBREIRO-BUSTOS 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas: Portutal a lana sao Participa a todos aqueles que desejarem obter 

Solupol Combate as cochonilhas, icéria, pul- Outros países . - 250 |juves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

gões, etc. Ra raizados, que o procurem em sua casa ou lho comu- 

Para destruir lagartas, piolhos, etc onde Noúdciaé 2x foomuninádos oiii br air Rimples Dostal, podendo ao tal tem- 

| Insectox nãc convem aplicar insecricidas venenosos. citas ; ao po ser procurado nos mercados desta região. 

Permanentes, contrato especial. 

E ial contra o pulgão da vinha e todos os aro cére, [has ineo RO Soto: 

Arzetox eta Fo nbdita E Vinha eárvores de fruto. pres ana morte 

1 Preparado eficaz na destruição das formi- E ' ' ' 

Formitox ças ãos pomares. Alfaiataria Paris | Fotografias 
Aderol Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes otttiittho Mad q 

dar aderência e mais rendimento. ag ae | Antônio Berne Cardoso e Ud OTRA 

ess Trabalhos ae End a CRER Ea gra 
Pedir esclarecimentos a as Tipográficos ke | Fazendas, forros e miudezas pos, ete., tiram-se na Relojoa- 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €. RES Era CONFECÇÕES aerea 
LISBOA-PORTO Se Se A obra fala do artista todos os artigos para ama- 

] sé TODOS 08 GÉNEROS a OLIVEIRA DO BAIRRO dores. 

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO sé So 

A. se Carimbos de borracha o 

de Ja 
a Executam-se na E] 

hos Srs, Lavradores Dm tervti DE RAI 
1 | EM r 1 1 

J Oliveira do Bairro e % Fábrica Cerâmica ORAR RSS E ie TS * 

MANUEL SIMÕES AIRES SE a is e |M GUERRA & CRUZ, ho » 

QUINTA NOVA — BUSTOS OFTFAFITÃO s (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) x 

: 
Agued 

Vem participar aos seus estimados clientes e a0 aaa x ia » 

úblico em geral que está fabricando debulhadoras PLO000090000 TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x 

de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- ae estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- x 

lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos ava Mau Eu x ria | e 

seus clientes para os novos modêlos Cêste ano. as melhores. Contont duas Pedimos para nã 1 

Não comprem sem consultar esta casa. dade e condições. A' venda na | é os a ria WUahdad) botas x 

Relojoaria Neves. x material, — Descontos aos revendedores. E 

PREÇOS SEM COMPETENCIA PPPPPDDPDDOO!| KH III II ICI IA IC ICI ICE 

  

Assinar e propagar a «Alma Popular», 

conseguindo-lhe novos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

  

OXONEXOLXOXOR 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 

sílios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

fugado. 

Para se certificarem, agra- 

dece uma visita aos seus 

Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

ONROXONXOXDLOR 

  

Agência dº0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos   

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se nal 

Relojoaria Neves. 

facilities imacado 

Areia branca fina 
teem 

Para construções. Vende aos 

melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

rata — Oliveira do Bairro.   

  

  
Máquinas de costura 

      
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

0 e 
EREAR NEN Vende-se 

Um motor Lister de 5 12 
(E 
Um Dinamo 110 V 28 Am- 

peres 
Um pequeno Electromo- 

tor para corrente de 110 V. 
Um quadro com resisten- 

cia Voltimetro e Amperome- 
tro e vário material elétrico, 
Quem “pretender, dirija-se 

à Direcçõo da Assembleia do 
Troviscal, 

x 
Dr. Manuel de Vilhena E 

ADVOGADO 

AVEIRO 

  

2 *%         mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

soalmente, a 

Se 

Imprimem-se, 

Cartões de visita — fears 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO   e rapidês, ma TIP. POPULAR, desde 5$00, 

o cento, Daniel da Silva Oliveira 

Igooeoesoso   
OIÃ 

A's segundas e quintas-feiras, 
no escritório do Dr. José Rodri- 
nes, em Anadia.   ERMEAHRARHAA ê pe 

 


	205_1938_09_23_00_20_506_0001
	205_1938_09_23_00_20_506_0002
	205_1938_09_23_00_20_506_0003
	205_1938_09_23_00_20_506_0004

